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CRISE HÍDRICO-SANITÁRIA: COMO 
CHEGAMOS A ESSE PONTO? 

 

José Irivaldo  Alves O. Silva18 

 

A uma taxa acelerada, estamos 
destruindo hábitats naturais ou 

transformando-os em hábitats feitos 
pelo homem, como cidades e vilas, 

fazendas e pastagens, estradas e 
campos de golfe.  

(DIAMOND, 2007, p. 582) 
 

INTRODUÇÃO 

 

 Vive-se um momento paradigmático no planeta em que 

uma pandemia põe em destaque o cenário de crises que se 

vivencia como resultante de um modo de vida deletério das 

condições de sobrevivência de toda forma de vida. Entretanto, 

sabe-se que não foi a primeira tão pouco a última pandemia. 

 Nesse contexto de uma crise global que envolve um 

dilema já conhecido entre crescer com menos recursos, 

cuidando do planeta para que haja as condições objetivas de 

vida, e manter um estilo de vida baseada em uma matriz de 
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consumo exacerbado, a água ressurge no epicentro da maior 

crise dos próximos anos, a crise hídrico-sanitária. 

 Essa crise hídrico-sanitária nada mais é que a escassez 

de água e a baixa capacidade dos países em tratar os resíduos 

provenientes do uso desse líquido na agricultura, indústrias e 

nas casas. Com toda razão as pessoas estão preocupadas com 

uma pandemia como a do Covid 19. Entretanto, essa última 

crise citada é, segundo os fundamentos que serão apresentados, 

a maior delas e que tem relação direta com a qualidade 

ambiental e saúde de todas as formas de vida sobre a Terra. 

 Desse modo, há uma relação direta entre qualidade da 

água, dos esgotos e a saúde do planeta. Isso fica mais claro ao 

se visualizara o processo de produção de água no planeta como 

sendo um ciclo que depende do solo, das florestas, do mar e da 

intervenção humana na construção de infra-estruturas capazes 

de depurar a água utilizada para os mais diversos fins. Nesse 

contexto, o que mais preocupa é a produção de alimento com o 

uso de agrotóxicos e que consome 70% da água doce disponível, 

que já representa apenas 2,8% do total das águas no planeta, 

representando a poluição difusa que ainda é de difícil 

eliminação. Para além disso, tem-se uma outra crise que tem 

relação com o estoque de água no planeta, a crise climática, que 

acaba sendo mais um elo dessa teia de crises que caracteriza a 

existência aqui na Terra. 
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 Isto posto, o problema que será abordado no presente 

capítulo é de que forma chegou-se a esse ponto da crise? Para 

isso, ter-se-á como objetivos caracterizar uma crise hídrico-

sanitária sem precedentes apesar de toda a tecnologia existente; 

apontar causas e efeitos dessa crise; e apresentar essa crise 

como o epicentro de uma crise de sobrevivência. Trata-se de um 

trabalho baseado em pesquisa bibliográfica e documento sob o 

método dedutivo. 

 

PRESSUPOSTOS DO CAMINHO 

 

 Primeiramente é importante balizar a discussão a partir 

de dados que apresentem a magnitude da questão. Dessa forma, 

as figuras 1 e 2 já demonstram o percentual da disponibilidade 

de água no mundo o que já é suficiente para se pensar em um 

modelo necessários de desenvolvimento baseado na economia 

e reuso da água. 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIREITO AMBIENTAL EM TEMPOS DE CRISE 

 

162 

Figura 1 - disponibilidade de água no mundo 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Uchoa, 2019. 

 

Figura 2 - disponibilidade da água no mundo 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Uchoa, 2019. 
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A figura 2 é um retrato mais geral da quantidade de 

água, enquanto que a figura 1 é um diagnóstico relacionado ao 

total de água doce disponível. A figura 1 se refere a 2,5% de toda 

a água do Planeta que é doce e poderia ser consumida. Somado 

a isso, a figura 3 traz, portanto, uma variável importante para 

se repensar todos os planejamentos públicos e privados sobre o 

uso da água: o estresse hídrico. 

 

Figura 3 - o estresse hídrico no Planeta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Hofster et al., 2019 
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 É preciso entender que essa variável e re e h drico  

significa o resultado entre quantidade total de água disponível 

em determinada região subtraindo-se o que é retirado dos 

mananciais superficiais e subterrâneos (HOFSTER et al., 

2019). As causas são várias, entretanto, pode-se concentrar em 

duas faces essa questão: agricultura e indústrias. A primeira 

consome quase 70% do total de água disponível e a indústria 

cerca de 21,5%. Somando-se essas duas atividades tem-se 91,5% 

do total da água disponível para consumo no Planeta destinada 

para atividades produtivas (UCHOA, 2019).  

 Para além dessa superexploração da água concentrada 

em duas atividades basicamente, tem-se a poluição dos 

mananciais causada pelo consumo em geral, ausência de 

tratamento dos esgotos e o processo de mudanças climáticas 

que atua diretamente no regime de chuvas. Como se não 

bastasse, o desmatamento e queimadas também interferem no 

ciclo hidrológico que produz a água (SILVA, 2020).  

 O ano de 2020 marcou os 10 anos do reconhecimento 

do acesso à água e ao saneamento como direitos humanos pelas 

Nações Unidas. Segundo Heller et al. (2020), nesses 10 anos de 

reconhecimento verifica-se algumas questões mais delicadas 

que necessitam de um foco maior como: águas 

transfronteiriças, mudanças climáticas, saneamento rural, 

população indígena, pessoas que trabalham diretamente com 

saneamento, assentamentos informais e capacitação.  
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O quadro 1 demonstra os pontos principais que precisam 

ser aprimorados no processo de governança da água e do 

saneamento que tem relação direta com a violação de direitos 

humanos. 
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Fonte: Heller et al., 2020 

  

Os fatores ou funções listadas no quadro 1 detalham o 

que foi percebido como sendo fragilidades que precisam ser 

aprimoradas na governança da água em diversos países que 

foram visitados pela comissão das Nações Unidades 

responsável pelo relatório de saneamento. Dessa forma, tem-se 

um problema de pressão sobre os recursos hídricos do planeta, 

especificamente a pequena quantidade de água doce, somado 

aos problemas de governança da água que são estruturais e 

dependem de vontade política.  

 Essa ausência de governança abre espaço para uma falta 

de acompanhamento pelo poder público e da sociedade em face 

dos múltiplos usos da água. A poluição da água no mundo, a 

qualidade da água, o tratamento dos efluentes, o uso da água na 

mineração, o uso da água na produção de energia, o uso da água 

para o lazer, enfim, todas essas atividades precisam ser 

planejadas, monitoradas conforme as atribuições das entidades 

públicas. Entretanto, é preciso estabelecer o que é 

responsabilidade do poder público e de forma geral estar atento 

a todos esses processos.  

 Os relatórios sobre acesso à água e saneamento da 

Organização das Nações Unidas (ONU) apontam para alguns 

fatores principais em diversos países que denunciam problemas 

quanto ao acesso à água: transparência, discriminação e 



DIREITO AMBIENTAL EM TEMPOS DE CRISE 

 

167 

qualidade da água fornecida (HELLER et al., 2020). A 

transparência tem relação ao funcionamento das organizações 

responsáveis pelo fornecimento da água, bem como em face da 

qualidade da mesma. A qualidade é um fator importantíssimo 

relacionado com a vida e saúde de pessoas, e porque não dizer 

dos ecossistemas. Isso tudo em um contexto de discriminação 

em que a água de qualidade chega para certas comunidade e 

não para outras. Tundisi (2008, p.7) apontou o que carateriza 

esse cenário de crise, como está organizado no quadro 2 em 

causas e consequências. 
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Fonte: adaptado de Tundisi (2008) 

  

É importante atentar que a água ocupa um lugar central 

em relação à sobrevivência e manutenção da vida, 

relacionando-se à produção de energia, com o clima, com a 

produção de alimentos e  a biodiversidade (TUNDISI, 2008; 

SILVA, 2020). Isso aponta para a necessidade de um plano 

integrado e preditivo com foco na inovação e sustentabilidade. 

 

ESTRATIFICAÇÃO DAS FONTES E CAUSAS DO DANO 

AMBIENTAL À ÁGUA GLOBAL 

 

 O consumo de água advém de mananciais como rios, 

aquíferos, reservatórios artificiais e pela dessalinização. Diante 

da má distribuição dos mananciais no planeta e de sua finitude, 

a água do mar tem sido alvo de pesquisas para que se possibilite 

em médio e longo prazo tecnologias que possam transformar 

em uma realidade mais acessível o fornecimento de água do 

mar para grandes aglomerações urbanas ou regiões com maior 

estresse hídrico. Um exemplo bem interessante é o caso da 

Espanha que já explora de forma crescente a água do mar para 

suas ilhas como Tenerife, as Baleares e também para sua costa 

Sudeste, que é uma região muito seca mas que tem superado a 

crise hídrica com a utilização de múltiplas fontes e o 

investimento em pesquisas para equacionar os problemas 
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advindos da falta de chuva (SILVA e MORENO, 2020; 

OLIVETO, 2020).  

 Entretanto, é importante lembrar que as diversas fontes 

de água estão sendo poluídas pela ação ou inércia humana. 

Nathanson (2020, p. 1) define poluição da água como sendo: 

( ) a liberação de substâncias em águas 
subterrâneas ou em lagos, córregos, 
rios, estuários e oceanos, a ponto de 
interferir no uso benéfico da água ou no 
funcionamento natural dos 
ecossistemas. Além da liberação de 
substâncias, como produtos químicos 
ou microrganismos, a poluição da água 
também pode incluir a liberação de 
energia, na forma de radioatividade ou 
calor, em corpos d água (Tradução 
livre)19. 

 
 É importante ter a compreensão que a água em estado 

puro é muito difícil de ser encontrada em virtude de seu alto 

grau de solvência e que seu uso, portanto, é quem definirá o seu 

grau de alta potabilidade ou baixa potabilidade. Entretanto, a 

poluição pode advir de uma ampla variedade de substâncias, 

incluindo microrganismos patogênicos, resíduos orgânicos 

 
19 ( ) the release of substances into subsurface groundwater or into 
lakes, streams, rivers, estuaries, and oceans to the point where the 
substances interfere with beneficial use of the water or with the 
natural functioning of ecosystems. In addition to the release of 
substances, such as chemicals or microorganisms, water pollution 
may also include the release of energy, in the form of radioactivity or 
heat, into bodies of water. 
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putrescíveis, nutrientes vegetais, produtos químicos tóxicos, 

sedimentos, calor, petróleo (óleo) e substâncias radioativas 

(NATHANSON, 2020). Portanto, a atividade antrópica é 

bastante variável e responsável por pressões que podem 

resultar em danos aos ecossistemas e comprometer a 

sobrevivência humana. 

 Drybern (1974) há quase 5 décadas já posicionava o 

problema da poluição como sendo de dimensões globais, 

proveniente tanto da ausência de desenvolvimento como da 

presença de desenvolvimento. É importante frisar que a 

qualidade desse desenvolvimento expressa muito o resultado 

atual em relação à qualidade da água captada nos 

170mananciais no planeta. O referido autor já em 1974 

apontava que os estudos indicavam uma maior concentração de 

poluição das águas em torno dos países industrializados, e 

também já era possível detectar em países em desenvolvimento 

como o Brasil.  

 Ele aponta países como Estados Unidos da América, 

Suíça e Noruega como sendo grandes poluidores e causadores 

de danos, notadamente aos microorganismo existentes em 

meio aquático. Países desenvolvidos que despejavam toneladas 

de pesticidas e outras substâncias que atuam diretamente no 

sistema nervoso central de microrganismos e também 

contaminam os seres humanos. O lançamento dessas 

substâncias se dá por indústrias, agricultura e também 
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lançamento de esgotos. É uma realidade presente também em 

países em desenvolvimento, seja por indústrias, agricultura e, 

também, pela ausência de saneamento. 

 Segundo os dados da FAO (Food and Agricultura 

Organization) (2017), o aumento da demanda por alimentos em 

virtude do crescimento populacional veio acompanhado de um 

uso intensivo de agrotóxicos,171171 uma das causas de poluição 

dos mananciais de água do planeta. Esse documento aponta um 

aumento no processo de salinização da água o que resulta na 

diminuição da biodiversidade e outros danos à natureza (FAO, 

2017). 

A irrigação pode mobilizar sais 
acumulados nos solos (frações de 
lixiviação), que são então transportados 
pela água de drenagem para corpos 
d'água receptores e causam a 
salinização. A irrigação excessiva 
também pode elevar o nível do lençol 
freático dos aquíferos salinos e 
aumentar a infiltração da água salina 
subterrânea nos cursos d'água. A 
intrusão de água salina do mar nos 
aquíferos - frequentemente resultado 
de extrações excessivas de água 
subterrânea para a agricultura - é outra 
causa importante de salinização em 
áreas costeiras. (Tradução livre) (FAO, 
2017, p. 14)20 

 
20 Irrigation can mobilize salts accumulated in soils (leaching 
fractions), which are then transported by drainage water to receiving 
water bodies and cause salinization. Excessive irrigation can also raise 
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Segundo estudos de Wen, Schoups e Giesen (2017) a 

situação parece ter piorado se comparado com as pesquisas de 

Drybern (1974). Isso se deve, segundo eles, principalmente a 

duas questões cruciais: (1) aumento da descarga de águas 

residuais devido à urbanização e intensificação da pecuária, e 

(2) reduções na capacidade de diluição do rio devido às 

mudanças climáticas e extrações de água. 

 Para além disso, países como Estados Unidos da 

América sofrem com um alto grau de contaminação da água por 

chumbo proveniente das próprias tubulações que transportam 

esse líquido, apesar de desde 1986 uma lei federal proibir o 

chumbo, o passivo ainda é gigantesco sendo necessário pelo 

menos 50 bilhões de reais para substituir essas estruturas (THE 

ECONOMIST, 2020). A ingestão de pequenas quantidades 

danifica o cérebro dos jovens e pode aumentar o risco de 

problemas cardíacos. 

 Por isso, não se pode restringir essa crise a uma 

classificação exclusiva à água, mas a todo um ciclo da água, que 

inclui o ciclo urbano, em que 80% da água utilizada  

mundialmente se transforma em esgoto e retorna à natureza 

sem o devido tratamento (DENCHAK, 2018). Portanto, sente-

 

water tables from saline aquifers and increase the seepage of saline 
groundwater into watercourses. The intrusion of saline seawater into 
aquifers  frequently the result of excessive groundwater extractions 
for agriculture  is another important cause of salinization in coastal 
areas. 
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se a necessidade de ampliar o escopo dessa crise para uma 

espécie de crise hídrico-sanitária gestada em uma crise maior, 

a crise ambiental global. Poderia ser possível dizer que essa 

crise também causa a segunda, que tem uma desenho maior.  

 São múltiplas as escaladas de poluição que convergem 

para um dano ambiental global que atinge toda forma de vida 

em múltiplos ecossistemas. Com a pandemia do Covid 19 foi 

possível dar um destaque maior à falta de acesso à água, item 

básico para proteção contra à transmissão do vírus. Porém, 

para além dos holofotes voltados para a pandemia do Covid 19, 

vivencia-se uma pandemia da poluição da água há muito 

tempo, senão veja-se o que Owa (2013, p. 67) afirma 

categoricamente: 

A poluição da água causa 
aproximadamente 14.000 mortes por 
dia, principalmente devido à 
contaminação da água potável por 
esgoto não tratado em países em 
desenvolvimento. Estima-se que 700 
milhões de indianos não têm acesso a 
um banheiro adequado, e 1.000 
crianças indianas morrem de diarreia 
todos os dias e em muitos outros países 
também. Quase 500 milhões de 
chineses não têm acesso a água 
potável.21 (Tradução livre) 

 
21 Water pollution causes approximately 14,000 deaths per day, 
mostly due to contamination of drinking water by untreated sewage 
in developing countries. An estimated 700 million Indians have no 
access to a proper toilet, and 1,000 Indians children’s die of diarrhea 
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 A poluição é majoritariamente causada por uma crise 

que advém da produção de resíduos e lançamento desses no 

meio ambiente sem o tratamento adequado (OWA, 2013). 

Inyinbor et al. (2018) aponta que de 2025 em diante cerca de 5 

bilhões de pessoas viverão em regiões com estresse hídrico. 

Portanto, tem-se um cenário de resultados dos danos causados 

à natureza, especialmente, com a escassez de água ou a 

presença dela, porém, com níveis de poluição altos, ou pelo 

menos, a ausência de dados que confiram segurança para os 

usuários sobre o que estão efetivamente ingerindo em termos 

de parâmetros de qualidade. Tem-se um estado de danos 

difusos planetários cuja extensão é imprecisa. 

 

ÁGUA, SAÚDE E MEIO AMBIENTE UMA INTERRELAÇÃO 

PRIORITÁRIA 

 

 Segundo Inyinbor et al. (2018) é possível afirmar que a 

saúde humana está sendo diretamente afetada pelos seguintes 

fatores: mudança climática, diminuição do ozônio 

estratosférico, degradação do solo, perda de biodiversidade e 

funções ecossistêmicas e declínio da água doce. Esses fatores 

estão interligados tanto nos resultados ou consequências como 

 

every day and so many other countries too. Nearly 500 million 
Chinese lack access of safe drinking water.  



DIREITO AMBIENTAL EM TEMPOS DE CRISE 

 

175 

nas causas proporcionadas pela ação do estilo de vida humana 

no planeta.  

 As pandemias como o Covid 19 e as endemias que 

persistem em muitos países como febre amarela, dengue e zika 

vírus tem causas sistêmicas interligadas pela falta de 

saneamento ou interferência na natureza. O estilo de vida 

humano causou desequilíbrios e acaba-se por ser destinatário 

das consequências. Porém essas não se restringem aos seres 

humanos, mas a todas as formas de vida no planeta. É possível 

mencionar que se está em um estágio de doenças hídrico-

climáticas tais como (HOLDEN, 2019):  

 

• aumentam as alergias 

• complicações na gravidez e parto prematuro; 

• doenças da garganta e cardíacas; 

• maior risco para crianças de até 5 anos de idade; 

• hidratação e problemas renais; 

• doenças digestivas; 

• doenças infecciosas; 

• transformações das condições de saúde mental; 

• aumento de doenças neurológicas; 

• diminuição do poder nutricional dos alimentos; 
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• aumento de casos de traumas no corpo com aumento de 

eventos extremos (desastres) 

  

Existe um conjunto de causas sistêmicas que podem ser 

mencionadas, como: comida contaminada, água contaminada, 

poluição do ar e acústica. Portanto, tem-se um contexto de 

múltiplos efeitos dessa poluição e causas sistêmico-ambientais 

que atuam diretamente na piora da qualidade de vida e dos 

ecossistemas no planeta. O quadro 3 apresenta a maior parte 

das doenças infecciosas que tem sua disseminação e ação 

potencializada pela atuação humana. 
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Fonte: World Health Organization, Who.int, 
https://www.who.int/globalchange/climate/en/chapter6.pdf 
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A literatura científica já aponta muito fortemente para a 

interligação entre as interferências humanas na natureza que 

causam mudanças ambientais e modificam as dinâmicas e 

arranjos da natureza, não poupado seu próprio algoz, inclusive 

aqueles que já são vulneráveis e produto das injustiças socais 

existentes no planeta (NAVA et al., 2017; WU et. al, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Aqui se chega com a sensação de que percorreu-se um 

caminho de uso indiscriminado da natureza, não planejado e, 

hoje, sabidamente deletérios para a saúde de todo o planeta. A 

questão maior que se impõe é acerca da sobrevivência da vida 

no estágio que se conhece. O planeta já ultrapassou o seu limite 

de depuração sendo necessário um maior investimento em 

tecnologias que assegurem o uso racional dos bens ambientais 

de modo a mantar todas as formas de vida.  

 Nesse ínterim, a população continua crescendo em uma 

velocidade não compatível com a modificação do modo de vida 

dos membros da sociedade contemporânea. Chega-se a um 

momento mais do que pertinente para escolhas de modelos 

para que se transforme o estilo de vida existente até hoje.  

 Entende-s que a água está no centro dessa discussão. 

Embora ela não aparece muitas vezes nas mídias sociais como 

um grande problema ambiental, sabe-se que ela é parte 



DIREITO AMBIENTAL EM TEMPOS DE CRISE 

 

179 

principal do problema como causa e consequência. Dessa 

forma, entendendo-se a questão como um grande sistema de 

crises em que todos as existentes estão interligadas. Entretanto, 

a água tem um dado especial, dela depende a sobrevivência de 

todos os demais ecossistemas, sejam aquáticos ou terrestres. 

 A qualidade da água é fundamental, conjugada com o 

planejamento urbano rural, para que se tenha uma atmosfera 

de saúde distribuída para todos. O que se tem hoje é uma 

escassez de água crescente, causada por questões climáticas e 

pela poluição, ambas por pressões antrópicas amplamente 

conhecidas. No caso específico da água, há muito tempo as 

pesquisas só atestam que a falta de um planejamento urbano 

rural, que resulta na ausência ou precariedade da infraestrutura 

desses espaços, só faz o problema ser agravado aumentando 

exponencialmente o nível de poluição da água doce, superficial 

e subterrânea, e também da água do mar com resíduos, 

inclusive microplásticos. 

 Portanto, é preciso uma mudança assertiva que 

possibilite concretamente, através do arcabouço legal, tribunais 

e gestão pública, uma manutenção do que ainda se tem e uma 

recuperação do que está comprometido, inclusive repaginando 

a compreensão da expressão desenvolvimento sustentável para 

um desenvolvimento ecológico, centrado na natureza, no 

sentido de recuperá-la e como consequência o ser humano 

como poderá ser beneficiado. Só que essa mudança depende 
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desse mesmo ser humano que usufrui dos danos causados (de 

forma desigual) por ele mesmo e só ele pode mudar a sua 

história com atitudes concretas a partir de ações individuais 

com foco em decisões políticas a partir de uma agenda ecológica 

urgente. 
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